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Poucos estudos foram realizados sobre os padrões horári-
os e/ou sazonais de atividade das aves neotropicais
(Poulsen 1994, Malizia 2001). Quanto aos padrões horá-
rios, os períodos da manhã e do final da tarde são conside-
rados os de maior movimentação das aves (Grue et al.
1981, Robbins 1981b, Poulsen 1994), ainda que ocorram
diferenças entre espécies, habitats, condições climáticas e
épocas do ano (Karr 1981, Robbins 1981a).

Os padrões sazonais de movimentação das aves em
seus habitats são geralmente determinados pela disponi-
bilidade de recursos alimentares (Wong 1986, Blake e
Loiselle 1991, Blake e Rougès 1997, Malizia 2001). Vari-
ações sazonais na atividade das aves podem ser detecta-
das através de variações na freqüência de capturas com
redes ornitológicas (mist-nets)(Jenni et al. 1996, Remsen
e Good 1996). Assim, o advento das redes foi fundamen-
tal para o estudo da movimentação das aves silvestres, além
de ser um valioso instrumento de captura de aves. Entre-
tanto, as vantagens e desvantagens do uso das redes têm
sido criticamente avaliadas, existindo alguns importantes
fatores que influenciam a captura de aves pelas redes, como
as condições do tempo, diferenças na localização e tensão
das redes, estrutura do ambiente, deslocamentos entre os
estratos verticais da mata, além da distância e freqüência
de vôo apresentados pelas aves (Karr 1979, 1981).

Segundo MacArthur e MacArthur (1974), os dados
de captura com redes não podem ser usados em análises
de captura-recaptura porque as aves capturadas aprendem
a evitar as redes, assim como as taxas de recapturas são
influenciadas pelos distintos níveis de territorialidade apre-
sentados por diferentes indivíduos de uma mesma espé-
cie. Essa tendência à redução das taxas de captura, com o
uso das redes por dias seguidos, no mesmo local, é fato
bem discutido (Karr 1981, Poulsen 1994).

O presente trabalho tem por objetivo apresentar infor-
mações sobre as variações apresentadas ao longo do dia e
do ano na taxa de captura de passeriformes com redes
ornitológicas em um trecho de mata atlântica de encosta,
avaliando a possível existência de padrões horários e sa-
zonais de atividades das aves.

MATERIAL E MÉTODOS

O estudo foi realizado em um trecho de aproximada-
mente 300 m de uma trilha, na encosta da Serra dos Ór-
gãos (22º31’S, 43º01’W), no Município de Guapimirim,
Estado do Rio de Janeiro, Brasil. A trilha segue a encosta
em diferentes níveis de altitude que variam, no trecho es-
tudado, entre 250 e 360 m. A maior parte da área encon-
tra-se coberta por mata primária, com árvores de até 25 m
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de altura aproximadamente, e sub-bosque relativamente
denso. As chuvas na região são abundantes durante todo o
ano (aproximadamente 2000 mm anuais), mesmo no perí-
odo mais seco (maio-agosto)(Bernardes 1952).

Foram realizadas 36 visitas ao local de estudo, no pe-
ríodo de julho de 1995 a junho de 1997, sempre que pos-
sível com periodicidade quinzenal e duração média de dois
dias para cada visita. Durante os 24 meses de estudo, a
área deixou de ser visitada somente em novembro de 1995.
As aves foram capturadas vivas com o auxílio de redes
ornitológicas (mist-nets) totalizando 3510 horas/rede. Fo-
ram consideradas as capturas realizadas em cinco redes
(12 x 2,6 m e 36 mm de malha), abertas no interior da
mata, em pontos fixos localizados a alguns metros da tri-
lha principal. Eventualmente foi necessário alterar a posi-
ção de algumas redes, devido à queda de árvores no local,
mas estas foram reinstaladas no ponto mais próximo pos-
sível ao anterior.

As redes eram abertas durante o início da manhã de
cada dia e mantidas abertas por todo o dia até o anoitecer.
Não foram considerados os dados dos dias chuvosos. Du-
rante o dia, as redes eram visitadas regularmente, com in-
tervalos entre as visitas variando de 30 minutos a uma
hora. Os horários de abertura, fechamento e visitações às
redes eram registradas, procurando estabelecer com razo-
ável precisão o horário de captura das aves.

Para a análise da variação horária nas taxas de captu-
ras, cada dia de trabalho foi dividido em 14 faixas horári-
as de uma hora de duração (p. ex., capturas na faixa horá-
ria das 11 horas, realizadas entre 11:01 e 12:00 h). Taxas
horárias de capturas foram obtidas através do cálculo no
qual o número total de aves capturadas em cada faixa ho-
rária específica foi dividido pelo total de horas-rede de
trabalho naquela faixa horária e multiplicado por 100. Foi
obtida também uma taxa de captura para cada mês de es-
tudo (ver tabelas 1 e 2).

A freqüência de capturas em dois pontos de rede fixos
foram analisadas, ao longo do tempo, visando constatar
uma redução nas capturas com o uso constante das redes.

Para avaliar a influência das espécies não-residentes e
de indivíduos jovens e imaturos na variação das taxas de
capturas, foram consideradas como não-residentes somente
duas espécies, por terem sido registradas apenas em de-
terminado período do ano. Trichothraupis melanops foi
registrada na área somente nos meses de fevereiro a se-
tembro, enquanto Platycichla flavipes apenas no período
de abril a novembro. Os indivíduos jovens e imaturos fo-
ram identificados através de características juvenis da plu-
magem, bem como pela presença de saliências rictais
(comissura) nas laterais do bico, bastante visíveis nos jo-
vens.

Foi utilizado o teste de χ2 para verificar se a distribui-
ção das freqüências de capturas obtidas (quanto à faixa
horária e os meses) era diferente. Para comparar a fre-

qüência de capturas no primeiro e no segundo dia conse-
cutivos de trabalho, em um mesmo ponto de rede, foi uti-
lizado o teste t. Para verificar uma possível redução nas
taxas de captura, com o uso constante das redes, durante
os dois anos de estudo, aplicou-se independentemente o
Coeficiente de Correlação de Spearman (Siegel 1975) em
duas redes, correlacionando os dias de trabalho (primeiro
dia de trabalho, segundo dia de trabalho, etc.) com as ta-
xas de captura de cada dia.

RESULTADOS

Entre as 127 espécies de passeriformes registradas na
área de estudo (incluíndo registros visuais e/ou auditivos),
57 espécies (14 famílias) foram capturadas em redes
ornitológicas, perfazendo um total de 936 capturas (apên-
dices 1 e 2).

Duas redes usadas nos mesmos pontos e durante os
dois anos de estudo não apresentaram diferença significa-
tiva entre as capturas no primeiro e no segundo dia de
trabalho em cada visita (t = 1,58; p > 0,1 e t = 1,96; p > 0,1).
Também não foi encontrada redução significativa das ta-
xas de capturas nessas duas redes durante os dois anos de
estudo (Coeficiente de Correlação de Spearman: rs = 0,16;
p > 0,1 e rs = 0,17; p > 0,1).

A captura de aves com as redes apresentou dois picos
bem distintos durante o dia, sendo significativa a diferen-
ça entre os horários (χ2 = 43,18; p < 0,01). As maiores
taxas de captura foram obtidas no meio da manhã (entre 8
e 11h) e um pouco antes do final da tarde (16 e 17 h)
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(figura 1). Esse padrão de capturas se repetiu por pratica-
mente todos os dias e em todas as épocas do ano.

Nos dois anos estudados, o mês com a mais alta taxa
de captura foi abril, apresentando uma lenta redução nas
capturas até o período de novembro a fevereiro, quando a
queda de indivíduos nas redes alcançou valores mínimos.
As taxas de captura por mês revelaram um padrão sazonal
constante nos dois anos de estudo (figura 2).

A freqüência de captura das espécies não-residentes
foi maior no período de abril até agosto, quando as duas
espécies (principalmente Trichothraupis melanops) repre-
sentaram mais de 10% das capturas ocorridas em cada mês.
Em relação à captura de indivíduos jovens e imaturos, ain-
da que os resultados tenham sido menos regulares, foram
registradas maiores taxas de captura no período de dezem-
bro até maio (figura 2).

DISCUSSÃO

Os valores mais elevados de captura das aves obtidos
no meio da manhã e um pouco antes do final da tarde (em
todas as épocas do ano), como encontrado por outros au-
tores (Grue et al. 1981, Robbins 1981b, Poulsen 1994)
parecem refletir uma maior atividade das aves nesses pe-
ríodos do dia. As taxas de captura mais altas no início da
manhã e no final da tarde podem indicar uma alta ativida-
de das aves, aliado à baixa visibilidade das redes com pouca
luz (Poulsen 1994). No presente trabalho, as maiores ta-
xas de capturas obtidas no final da manhã podem estar
mais relacionadas ao início tardio das atividades diárias
da maioria das espécies na mata úmida de encosta, pois,
no início da manhã, a pouca visibilidade das redes no in-
terior escuro da mata teria favorecido as capturas das aves
nas primeiras horas.

A pouca luminosidade no sub-bosque pode ser o fator
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Figura 1. Variação da taxa de captura de passeriformes com redes
ornitológicas para cada faixa horária, em trecho de mata atlântica de
encosta (RJ), entre julho de 1995 e junho de 1997.

Figura 2. Variação da taxa de captura de passeriformes com redes
ornitológicas para cada mês (período de junho de 1995 a julho de
1997), em trecho de mata atlântica de encosta (RJ).
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responsável pela menor atividade das aves no início da
manhã, enquanto a pouca intensidade do calor dentro da
mata, no meio do dia, pode exercer menor influência na
redução da atividade das aves nesse período, do que em
áreas abertas.

As altas taxas de captura no final da tarde possivel-
mente são indicativas de um aumento das atividades das
aves visando o encontro de local seguro para a noite. Essa
“agitação crepuscular” é bem conhecida em muitas aves,
como se refere Sick (1997). Entretanto, em nossa área de
estudo, o momento de maior atividade das aves na parte
da tarde (revelada pela maior taxa de captura) foi um pou-
co antes do crepúsculo. Essa antecipação da “agitação
crepuscular” mais uma vez pode estar relacionada à pou-
ca luminosidade do interior da mata, favorecendo um “re-
colhimento” mais cedo que em espécies de áreas abertas.

A flutuação sazonal nas taxas de captura apresentou
um padrão que se repetiu nos dois anos de estudo, com o
pico anual de capturas no mês de abril e os valores mais
baixos nos meses mais quentes e chuvosos do ano (de-
zembro a março). Essse resultado foi diferente do obtido
numa comunidade de aves de floresta subtropical do no-
roeste da Argentina, onde o pico de capturas ocorreu no
período das chuvas (Malizia 2001).

As baixas capturas no meses mais quentes coincidem
com o período reprodutivo e início da muda das aves na
localidade estudada (Mallet-Rodrigues 1998). Durante o
período reprodutivo, as aves adultas fixam seus territóri-
os, movendo-se por curtas distâncias, o que pode reduzir a
probabilidade de serem capturadas (Remsen e Good 1996).

As elevadas taxas de capturas em abril, quando a ativi-
dade reprodutiva é incomum e o período de muda aproxi-
ma-se do final (Mallet-Rodrigues 1998), podem estar rela-
cionadas à maior dispersão dos indivíduos, inclusive os jo-
vens e imaturos, e, principalmente, à captura de grande nú-
mero de indivíduos não-residentes (especialmente Tricho-
thraupis melanops).

Mudanças espaciais e temporais na capturas de aves
também podem estar positivamente correlacionadas com
a disponibilidade de alimentos (Blake e Loiselle 1991,
Malizia 2001), porém essa análise não foi realizada em
nosso estudo.

A tendência à redução das taxas de captura com o uso
das redes por dias seguidos no mesmo local (MacArthur e
MacArthur 1974, Karr 1981, Poulsen 1994), não foi ob-
servada em relação aos dois dias consecutivos de trabalho
de cada excursão. O uso das redes no mesmo ponto por
apenas dois dias seguidos não foi o bastante para provo-
car uma redução nas taxas de captura, inclusive conside-
rando todo o período de estudo. Possivelmente o uso das
redes durante curtos períodos e intercalados por períodos
de descanso de duas semanas foram os fatores responsá-
veis pela manutenção da eficiência das redes ao longo do
tempo de estudo. Esse resultado fortalece o papel das ta-

xas de captura das aves em redes como boas indicadoras
das variações horárias e sazonais na atividade das aves,
desde que descartados (na medida do possível) os fatores
que possam influenciar a análise.

Assim, sugerimos a realização de mais estudos que
tenham por objetivo uma melhor compreensão dos padrões
de atividades das aves em seus habitats, utilizando-se re-
des ornitológicas como instrumento de captura.
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